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RESUMO

A partir de semeaduras mensais de 500 ca-
riopses em áreas de 5,00 x 3,80 m em sulcos dis-
tanciados de um metro e com profundidade de 3 cm
foram obtidas 12 populações experimentais. Após
20 dias foram feitos desbastes nos canteiros
restando 120 plantas distanciadas de 20 cm nas
linhas. A cada mês foram coletadas ao acaso, 10
plantas para a contagem das estruturas
reprodutivas.

Considerando-se as quantidades de racemos, de
fascículos e de cariopses, épocas de florescimento,
tempo de dispersão e duração do ciclo de vida foi
possível distinguir quatro periodos de semeadura.
O primeiro de novembro a janeiro caracterizado
pela quantidade de racemos e de fascículos bem
maior que a dos outros períodos, cerca de 70% do
total geral e também pela maior quantidade de
cariopses. O início do florescimento foi o mais
precoce (2.° mês) a dispersão de fascículos durante
120 dias com os maiores ID (72%) e 210 dias de
duração do ciclo de vida. O segundo de fevereiro a
março caracterizado pela menor quantidade de
race-mos, de fascículos e de cariopses (2% do total
geral). O início do florescimento foi tardio (4.°
mês); dispersão de fascículos durante 60 dias e o
menor ID (44%); 180 e 150 dias, respectivamente,
de duração do ciclo de vida. O 3.° período de abril
a julho, caracterizado por quantidade pequena de
racemos (19% do total geral) e quantidade
intermediária de fascículos e cariopses (cerca de
21% do total geral). O início do florescimento foi
tardio (4.° mês); dispersão de fascículos durante 60
dias (para as de abril) e 90 dias (para as de maio,
junho e julho), ID (70%) e 210 dias de duração do
ciclo de vida.

0 4.° período de agosto a outubro, caracterizado
por quantidade muito pequena de race-mos, de
fascículos e de cariopses (7% do total geral). 0
início do florescimento ocorreu no 3.° mês;
dispersão de fascículos durante 60 dias, ID (47%) e
150 dias (agosto) e 120 dias (setembro e outubro)
de duração do ciclo.

Pal av ra s-ch av e: Ca pim -ca rr ap ic ho , ci cl o de
vida, estruturas reprodutivas, dispersão.

SUMMARY

LIFE CYCLE, REPRODUCTIVE STRUCTURES
AND DISPERSION OF EXPERIMENTAL PO-
PULAT IONS OF SANDBUR (Cenchrus ech ina-
tus L.)

Twelve experimental populations wer e ob -
ta in ed by ma ki ng mo nt hl y so wi ng s in 3 cm
de ep de pr es si on s sp ac ed on e me te r ap ar t in
5,00 x 3,80 m plots. After 20 days the plots were
thi nned to leave 120 plants 20 cm apart. Each
month 10 plant s were rando mly har ves ted and
the reproductive structures counted.

Four sowing periods wer e dist inguishab le
based on the number of racemes, fascicles and
caryop ses prod uced , the time of in it ia tion of
flower in g, du ra ti on of fasc ic le di sper sa l an d
li fe cyc le len gt h. The fi rst pe ri od inc lud es
so wing s made in th e mo nths of no ve mber to
ja nu ar y an d is ch ar ac te ri ze d by th e hi gh es t
production of racemes and fasc icles, about 70%
of the tota l, as well as the greatest product ion
of caryopses. Also, the ini tiat ion of flo wering
was the most pr ecoc io us (2 nd mont h) , th e pe -
riod of fascicle dispersal the longest (210 days) ,
the di sper sal index the highes t (72%) and the
li fe cycle long (210 days) . The second period
includes sowings made in Februa ry and March
and is characterized by the lowest production
of racemes, fascic les and car yopses (2% of the
to ta l) . In it ia ti on of fl owe ri ng wa s la te (4 th
month) . Fa sc ic le di sper sa l ocur red during 60
da ys an d th e di sp er sa l in de x was th e lo west
observed (44%). Life cycle length was 180 and
150 days respectively for the January and Fe-
bruary sowings. The third period includes April
to June and was characterized by low raceme
production (19% of the total) and intermediate
prod uction of fasc ic les an d caryop ses (abo ut
21% of the total). The initiation of flowering
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was retarded (4th month), fascicle dispersal lasted
60 days for the April sowing and 90 days for the
sowings of May, June and July. The dispersal index
was 70% and life cycle length was 210 days. The
fourth period, sowings of August and October, was
characterized by very low production of racemes,
fascicles and caryopses (7% of the total).
Flowering was initiation in the third month and
fascicle dispersal ocurred during 60 days. The
dispersal index was 47% and life cycle length 150
(August sowing) and 120 (September and October
sowings) days.

Keywords: sandbur, life cycle, reproductives,
structures, dispersion.

INTRODUÇÃO

O capim-carrapicho é uma planta
herbácea, considerada como muito abun-
dante e altamente nociva, tendo sido
classif icada entre as seis gramíneas de ci-
clo anual mais prejudiciais no Brasil (2 ).
Holm et al. (8) citam Cenchrus echinatus L.
como infestante num total de 18 culturas
em 35 países. No Brasil é citada por mui-
tos autores (1, 2, 3, 4, 6, 8, 9, 13), como
inf est ant e nas cul tur as de alg odão, ma -
mona, amendoim, citros, feijão, mandio -
ca, soja, cana-de-açúcar, menta, cebola e
tomate , como também nas past agens.
Felippe et al. (7) verificaram que à tem-
per atu ra con stant e de 25. ° C, o esc uro
acelera a germinação, mas não altera o
número final de sementes germinadas.
Deuber et al. (5) verificaram que a pro-
fundidade máxima de germinação foi de
11,0 cm em vasos, de 9,0 cm em solo ar-
giloso e de 10,0 cm em solo barr ento e,
em condições de campo observaram fre-
quente germinação de duas ou mais
cariopses por fascículo.

Pacheco (12) verificou que em uma
amostra de 500 fascícu los coletad os do
solo, todos possuíam pelo menos uma
cariopse e que todas as plantas já com-
pletamente secas apresentavam somente
fascículos estéreis. O capim-carrapicho
apresenta-se em condições de dispersão
durante todos os meses do ano (10) com
capacidade reprodutiva aparente mui to
maior na época quente e úmida, sendo
portanto, uma espécie de dispersão pre-
dominantemente estival (11).

Com o objetivo de conhecer o seu

ciclo de vida ao longo do ano, a sua pro-
dutividade em estruturas reprodutivas e
fornec er subsíd ios par a o seu contro le,
foram instaladas 12 populações experi-
mentais de capim -carr apicho no camp o
da Seção Fauna-Flora Experimental do
Instituto de Planejamento e Estudos
Ambientais de Presidente Prudente —
UNESP.

MATERIAIS E MÉTODOS

A semeadu ra mens al de 500 cariop-
ses foi realizada em parcelas de 5,00 m x
3,80 m, em sulcos de cerca de 3 cm de
profundidade, no espaç amento de um
metro. O plan tio foi feit o após a chuva
ou, quando não, após umidecimento do
ter ren o atrav és de reg ado res . A pós 20
dias da semeadura foi feito o desbaste,
deixando 20 plantinhas em cada sulco a
in tervalos de 20 cm num tota l de 120
plantas por parcela. A cada mês foi coletada
ao acaso uma amostra de 10 plantas com
razoável quantidade de solo e colocadas
sobre penei ra , sob esguicho de água,
ten tando-se evit ar perda de materia l.
Em seguid a as planta s foram lavadas em
água de torneira e deixadas sobre papel
absorvente no laboratório. A idade da
planta foi estimada a partir do dia da
semeadura e o ciclo foi considerado com-
pleto quando a planta se apresentava
completamente seca e com seus racemos
nus de fascículos maduros.

O número de fascículos dispersados
dos racemos incompletos (FdRi) foi es-
tim ado a par tir da méd ia de fas cículos
dos racemos completos ( XFRc ), obtida
para cada mês de idade. O resultado obti-
do da subt ração da média de fasc ículos
dos racemos completos ( XFRc) e da média
de fascí culos dos racemos incomple tos (
XFRi ), mult ipli cado pelo número de Ri
foi considerado como número de
fascículos dispersados a par tir dos Ri.
Esta estimativa pode ser, resumidamen te
de mo ns tr ad a na eq ua çã o : Fd Ri =
(XFRi) — XFRi) Ri ora propos ta. De
modo semelhante, o número de fascí cu-
los dispersados dos racemos nus (FdRn)
foi estimado a partir da média de fascí-
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culos dos racemos completos ( XFRc ),
obt ida em cada mês de idade, mul tip li -
cada pelo número de Rn. Esta estimativa
pode ser resumidamente demonstrada na
seguinte equação : FdRn = XFRc x Rn.

Portanto o total de fascículos dis-
pe rs ad os (F d) fo i co ns id erad o como
sendo o resul tado da adição dos fascí cu -
los dispersados dos racemos incompletos
(FdRi) e de fascículos dispersados dos
racemos completos (FdRc ). O total de
fascí culos produzidos (Fp) foi estimado
a partir da adição de Fm ( fascículos ma-
duros ), Fi ( fascículos imaturos) e Fd.

O índice de dispersão (ID) das plan -
tas de cada população experimental foi
considerado como a relação entre o total
de fascículos dispersados (Fd) e o tota l
de fascí culos produzidos (Fp ). O maior
ID foi considerado igual a 1,0 e todos os
outros calculad os prop orcional ment e a
este, resultando os índices de dispersão
relativa (IDr). Foram calculados os ID e
os IDr, para cada idade, proveniente de
todas as semeaduras.

RE S UL T ADOS E DIS CUS S ÃO

A duração do ciclo biológico variou
de 120 a 210 dias ( fig. 1) e o início do
flore scimento ocorreu no período de 60
a 150 dias após a semeadura. As plantas
de novembro, dezembro e janeiro flores-
cera m mais precocemen te aos 60 dias .
As de fevereiro, março, maio e junho
floresceram aos 120 dias, as de abril aos
150 dias e as de julho a outubro aos 90
dias. A comparação com os dados pluvio-
métricos da época sugere uma correlação
entre a pluviosidade durante os três pri-
meiros meses e a data do início do flo-
rescimento. Assim, pode-se associar o
retardamento da formação das flores pe-
las plantas de fevereiro a junho, com a
pouca pluviosidade desse período. Tenório
(14) cita o capim-carr apicho como uma
das forrageiras mais procuradas pelos
animais do interior de Pernambuco. A
baixa pluviosidade da região pode ser a
causa provável para o retardamento do
florescimento.

O quadro 1 apresenta os totais de
fascículos produzidos (Fp) e fascículos
dispersado s (Fd) e os índices de
dispersão (ID ). As plantas obtidas das
semeadur as reali zadas em fev ereir o,
mar ço, mai o, jun ho e jul ho ini cia ram
a dis per são aos 120 dias de idade, as de
agosto a janeiro aos 90 dias e as de abril
aos 150 dias. A comparação com os
dados de temperatura e insolação sugere
que estes fat ores pos sam ter exe rci do
gra nde in fluência sobre a data do início
da dispersão. As plantas a partir desse
período apresentavam Rc, Ri e Rn.

O quadro 2 apresenta o índice de
dispersão (ID) em valores absolutos e os
índices de dispersão rela tivos (IDr ), co -
mo percen tua is do maior índ ice obt ido
em dezembro. Estes result ados destacam
a impor tânci a das condições ambientais ,
de aco rdo com o mês de sem ead ura pa -
ra o desenvolvimento e crescimento da
planta.

O quadro 3 realça a influência da idade
e da época de semeadura sobre a produção
da planta. Os resu ltados most ram que é
sempre maior a quantidade de fascículos
com uma cariopse . O percentua l de
fascículos com uma car iopse var iou de
48°/o nas plantas de abril a 90% apro-
ximadamente nas plantas de março. Com
2 cariopses variou de cerca de 10% nas
pl an ta s de ma rço a cerca de 32 % nas
pla ntas de nov emb ro. Com 3 car iop ses
var iou de zero nas plant as de mar ço a
14% nas de abril.

Os fascículos maduro s apareceram
no 2.° mês de idade somen te nas plantas
de novembro e no 3." mês de dezembro,
janeiro, setembro e outubro. No 4.° mês
to das as pl an ta s ap rese nt avam fr ut os
com exc eçã o das de abr il . No 5° mês ,
apesar da produção bastante pequena das
plan tas de feve reir o e març o e tamb ém,
da ausência de plantas de setembro e ou-
tubro, ocorreu a maior produção de Fm,
que foi devida às plantas de novembro a
agosto e correspondeu a 27% do total ge-
ral. Entretanto, as plantas de 3 meses de
idade provenientes das semeaduras rea-
lizadas em novembro, janeiro, agosto, se-
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Quadro 1 — Fascículos produzidos (Fp) e dispersados (Fd) e índice de dispersão (Fp/Fd), por idade
e mês de semeadura, por planta.
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tem bro e out ubro apr ese ntara m pro du -
ção considerável de Fm. As plantas de
novembro se destacaram pela produção,
que representou 70% do total produzido
nessa idade.

Considerando as quantidades de ra-
cemos, de fascículos e de cariopses, a épo-
ca de florescimento, duração de dispersão
do ciclo de vida pode-se caracterizar 4
períodos de semeadura (quadro 4). As
plantas de novembro, dezembro e janeiro
(1." período) tiveram o florescimento mais
precoce aos 2 meses de idade, dispersaram
fascículos durante 120 dias e o ciclo durou
210 dias (cerca de 7 meses). Das 210
plantas coletadas neste período, 180
apresentaram em média 10 a 27 race-mos
por planta, perfazendo 73% do total geral e
com cerca de 23 fascículos por racemo e
cerca de 360 fascículos em média por
planta, perfazendo 70% do total geral. As
plantas de fevereiro e março (2." período)
começaram a florescer no 4." mês de
idade, dispersaram fascículos durante 60
dias e o ciclo de vida durou 150 e 180 dias
( março e fevereiro, respectivamente ). Das
110 plantas coletadas (60 de fevereiro e 50
de março) somente 50 apresentaram em
média, menos de 2 racemos por planta,
perfazendo cerca de 2°%o do total geral,
com cerca de 21 fascículos por racemo e
29 fascículos por planta, igualmente
perfazendo, cerca de 2% do total geral.

A relação de fasc ículos por racemo
foi no segundo período, muito
semelhante à do primei ro per íodo. Isto
signif ica que os racemos não
di feri ram na composição mas sim, na
quantidade total de racemos.

As plantas nascidas no primeiro pe-
ríodo produziram aproximadamente doze
vezes mais racemo s, resu lt ando tr eze
vezes mais fascículos que nas plantas
nascidas no segundo período. As plantas
do terceiro período ( abril a julho) inicia-
ram o flo res cim ent o no 4.° mês (as de
abril no 5."), dispersaram fascículos du-
rante 60 dias (as de abr il) e 90 dia s (as
de maio, junho e julho) ; o ciclo de vida
durou cerca de 210 dias. Das 280 plantas

Quadro 2 — Índice de dispersão absoluto (ID)
e re la ti vo (I DR ) de pl an ta s de
diferentes meses de semeadura.

coletadas (70 de cada população), 150
apresentaram em média 5 racemos por
planta, perfazendo cerca de 19% ido total
geral, com cerca de 25 fascículos por ra-
cemo e cerca de 128 fascículos por plan -
ta, perfazendo 21% do total geral.

A relação das quantidades de racemo
e de fas cíc ulo s ent re os pri mei ro e ter-
ceiro perí odos foi de aproximadam ente
3 e a rela ção das quan tidades de cariop-
ses foi igual a 2,4. A relação das quanti-
dades de fascículos entre os primeiro e
terceiro períodos foi igual a quatro.

As plan tas do quar to perío do (agos to
a outubro) inic iaram o florescimento no
3.° mês, dispersaram fascículos durante 60
dias (as de agosto) e 90 dias (as de
setembro e outubro) e 150 dias (agosto).
Das 130 plantas coletadas (50 de agosto,
40 de setembro e 40 de outubro ), 70 apre-
senta ram em média 4 racemos por plan -
ta, perfazendo 7% do total geral, 25 fas-
cículos por racemo e cerca de 97 fascícu-
los por plan ta, perf azen do cerc a de 7%
do total geral. A relação das quantidades
de racemos e fascículos entre o primeiro
e quarto períodos foi aproximadamente
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CE NC HR USigual a 4 e a relação da quantidade de
fascículos remanescentes foi cerca de 2.
Portanto, os resultados mostraram que as
plantas de novembro, dezembro e janeiro
(1.0 período) diferiram de todas as outras
quanto à capacidade reprodutiva,
representada pela grande produção de
racemos (70% do total geral), que foi doze
vezes maior que a do segundo período,
cerca de três vezes maior que a do terceiro
período e quatro vezes maior que a do
quarto período. As plantas do terceiro e
quarto períodos apresentaram-se seme-
lhantes entre si nas relações de quantidades
de racemos, de fascículos e de cariopses
(aproximadamente igual a 1,0). As plantas
do terceiro período apresentaram maior ID
que as do quarto período. As do segundo
período diferiram das demais pela pequena
capacidade reprodutiva e menor ID.

Relacionando -se os dados obtidos pa-
ra as populações experimentais com aque-
les obtidos para a população natural (12),
pode-se supor que as plantas coletadas da
natureza no período de janeiro a março, (o
de maior quantidade de elementos
reprodutivos) provavelmente representa-
riam aquelas que iniciaram o desenvol-
vimento desde agosto (que em janeiro
estariam no 5° mês e em março no 7o

mês) até aquelas de novembro (que em
janeiro estariam no 2 o mês e em março no
4 o mês). Portanto, pode-se sugerir que em
uma programação de controle será
importante evitar-se o armazenamento de
fascículos dispersados, principalmente de
julho a outubro, impedindo-se desse modo
a germinação durante o período mais
chuvoso, das plantas mais vigorosas e de
maior produtividade (as de novembro a
janeiro).
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